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EXPEDIENTE 

Os srs. fabrioantet5 e oommerolantes de artigos, proprios 
para a oonfeoçilo do oalQado, utlltsam em annunciar no nos­
so jornal os seus ost aboloolmentos. 

Fazemos abatiment o quando os annunotos são r epetidos. 
Constando-nos quo pelo correio não teem chegado -ao 

seu destino alguns jornaos. mandaremos outros exemplares 
aos srs. asslgnantes que os reclamarem. 

O pagamento das asslgnaturas é adiantado. Devem fazer· 
nos embolsar iJ0m demora os srs. subscrtptores que estão 
em debito. 

Terminando para muitos aasslgnatura n'este n.• 6, lem­
bramos de se fazer a renova9ão com antecedencia para não 
haver interrupção no envio. 

O imposto addicional 

R
ETIRA~1os por escacez de espaço, o artigo que 
destinaramos para este numero ácerca do im­
posto addicional de 6 p. c., sobre todas as con­
tribuições directas e indirectas. 

Não deixaremos comtudo de dizer, hoje, algumas bre­
ves palavras. 

O sr. ministro da fazenda já cedeu deante das obser­
vações que a commissão de fazenda da camara dos srs. 
deputados lhe fez, annuindo a maior numero de ex­
cepções. 

Suppomos que ainda mais alterações deverá solfrer o 
projecto, durante a discussão, se a ella chegar. 

Nós não aconselharemos nenhum augmento a impostos 
incidindo sobre os generos alimcnticios, as habitações 
de rendas menores de 15<>\!Pooo réis cm Lisboa, as 
matcrias primas e artigos indispcnsavcis ás nossas in­
dustrias. 

Lembraríamos um addicional de 5 por ..:ento em cer­
tos casos e de 10 em outros, augmencando as collectas 
de certas importancias para cima, e as taxas pautaes 
sobre artigos est rangeiros manufacturados. 

Tenham muito em at tençlio os nossos dirigentes, que 
não só as classes trabalhadoras carecem de urgente be­
neficio nos actuacs encargos sociaes, como tambem as 
classes medianas, as quaes não figurando de pobres, 
mais tormentos soffrem relati\•amente, representando 
sem poderem e com grave sacrifio.:io o papel illusorio de 
remediadas. 

Os t ributos existentes já exagerados para a grande 
maioria dos contribuintes, são origem, foli amos com 
imparcialidade, de ter crescido o numero dos que acre­
ditam, que. outras inst ituições perminirão boa somma 
de economias. 

Lembramos ter em consideração esta circumstancia, 
que podemos ailirmar ser verdadeira. 

Associação Industrial dos Lojistas de Calçado 
A assembléa geral d'esta Assoc iação tcm·se reunido uma yez 

por semana : são importan tes os assumptos do que se estd occu. 
panJo, como consta do aviso pubhcaJo no numero anteceden te. 

Dia 20 de maio. - Foi conco1 rid issi111a e aninrnda à reuoifio. 
A requerimento do socio o sr. Vclloso, enirou cm di~cussíio a 
concorrencia da Pcnitenciariu, o qual agora por lim atê na capital 
já .affronia a industria livre, vendendo se a miudo, por prccos 
baixos, calçados fe nos pelos presos. Resohcu·se dirigir um memo· 
rial ao ex.••• ministro da justiça, e nomeou.se uma commissão 
para ter este assumplO a »Cu cuidado. 

A mesa foi incumbida da redacçüo do memorial. 
Dia -:!ide maio. - Foi approvada n redacção do memorial con­

~ra a concorrencia da Penitenciar.ia. Enlrando em discussão o pro· 
J~Cto de estatutos da CooperallYa, foram approyados os artigos 
1.• até 0

1
-.. , capitulo 1. 

Dia . de j1111ho. - Continuou em discussão o projecto dos es· 
tatutos aa Cooperall\'a. Foram appro\'ndos os art. S.• até o 15.• 

'Dia 10 dt Jllllho. - Foram approvados os artigos i6.• alt: o n.• 
11 do artigo 52.• dos estatutos da Cooperati\·a. 

AV ISO 
As r e nniõe,.. cl•• " "'"'e 1nb l (on i;:c rnl con.ti­

nu:nn to<.lnH n s 1:c r c,:11l'il- t'c lrnlil , 111 <' ,..e con­
c luh.· a diso w;;;fiili"to do 1n·oj c<·to <lo o~tni n ­
tos U(l C o ope »nti v n. 

Pede-s e u uutlor «0 11 <•o r 1·c n o in d o ,.. ""º­
c iol".!t ; s e nu "Lc1•ç n-rt) iru , 1 7, t ~raninnrn <li~­

c u sslLo, clc~or·SC•lu_-... o n1 ~4.'l:" i d aL tt <•ou1-
1ni,,;suo hustulluclorn. 

Loon l clnis r c uuiõc,.. , t r11 v (•,..,..11 <ln Alii,..11 111 -
p çi'i o u.0 ~O- J.•- h or1L ilc :.r. dn u oitc. 

Lisboo , 11 d e junho <lo J SOO. 

O isc<.n·cturio 

All·•·c d o C urvnlhnl:-

---~---

PENITENCIARh\ CENTRAL DE LISBOA 
Memorial dirigido ao Ex .... Ministro da Justiça 

Ili.- Ex.- Sr. Ministro e Secretario de Estado dos Negocios 
da Justiça. 

A Associação J11d11strial dos lojistas de Calçmio, cuja séde é 
n 'esta cidade de Lbboa, tra"cs'a da Assumpção n.• 5~ - 1.•. 
composta de fabricantes de calçado, C>t;tbtlccidos com officinas 
de sua conta, em reunião Je asscmbléa geral, que teve logar no 
dia 20 de maio ultimo, como assumpto urgente, se occupou da 
concorrencia, que ao commercio e trahalho h,·rcs faz a Penitencia· 
ria Central de Lisboa, com n fabricação do calçado que produz, 
principalmente pelo modo como procura dar extracção nos pro· 
duetos do t rabalho dos presos. Depois de laq:;n discussão, se no­
meou uma commiss5o especial permanente l'ara estudar e acom­
panhar este assumpto, e procurar edtar os incomenientes da con· 
correncia. 
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t.:m dos primeiros ac1os d 'esta commissão é sem mais delonga 
ch~m.ar a a~1enção do ex.•• mhis1ro, ao qual es1á subordinada a 
rc lenda pr1>ão. 

~ão e Ja nossa compctenda anal\'sar os im:onvcni~ntes do 
systema penitenciario pelo lado hfg;e;1ico, apenas citaremos que 
sentimos a maior r<-pugnan.:ia ao l>Olamcnto rigoroso <los con­
<lcmnados, de modo tal que influe no seu phvsico tão ex1raordi­
nariamente, abreviando a cxistencia de uns, aherando a razão de 
outro~, e tran<tornando no resto <la vida aquelles que conseguem 
resistir ao manyrio prolongado, a que lenham sido condemna­
dos. 

O trabalho, que lhes é <lado durante a permanencia na prisão 
ser:i um meio de constituir um pcculio em proveito proprio e <la 
familia, e para elles é sobretudo uma das suas melhores distra· 
cções. A Associação, não desappro\'a o trabalho nas prisões, só­
mente procura conhec~r como ellc é regulado desde o ensino até 
o consumo dos pro<luc1os, e a sua complicacão com o trabalho e 
commercio livres. · 

;>;a Expo:.ição Industrial Por1ugueza, que se \•erificou em Lis­
boa no anno de 1888 foram pitentes ao publico muitas amostrns 
de calcados fabricado. pelos preoos, a par de amostras àe artigos 
de alfàiataria, marcenaria, latoaria e de outras industrias. Então 
se dis1ribuiu um cata!ogo impresso dos objectos expostos, a:om­
panhado de alguns esdarecimen1os. 

Pelo q•Je foi então revellado, se conheceu que a quarta parte 
<lo numero dos reclusos cmiío existentes era applica<la ao traha­
lho cm calçado em quanto qu~ em outras industrias era bastan­
te inferior o numero dos aprendizes e operarios. 

Ao mesmo tempo que se conheci:i ser e ~ 1raordinario o costeio 
do esrnbelecimento, na venda <los productos não se comprehen· 
dia um1 verba qualquer para ali\ iar o enorme encargo; por isso 
que se fJcili1ava a venda a preços infimos, constando estes tão 
somcnt~ do valor calculado da ma1eria prima e de um feitio que 
não sabemos se bem repuia<lo. 

Facili1a,·a-sc a venda por barato <lo obje.:to fabricado, ao mes­
mo tempo que se toma''ª a encommen<la de qualqu~r trabalho 
por mcJi<la, e a;sim muitos particulares aproveuavam vestir-se e 
c.tlçar-se economi.:amente com prejuízo da industria livre, e com 
o favor do E>ia<lo, que por rnl forma era explorado! 

Os reclusos, sujeuos á obedi.ncia e aos castigos, trabalhavam, 
tr:ihalha,·am principalmente como distracção, e eram abonados de 
ialario segundo a determinação de quem mandava em nome do 
J·:,tndo. Convidavam se estrnnhos, commerciantes ou indus1riaes, 
a explorar a situação de toes trnbalhado·es. Appareceram alBuns, 
e na sapataria um imror1an1e i;rupo de reclusos foram destinados 
a ser por elles arroveiiados. 

:\ão podemos relatar todos os pormenores, porquQ não os te­
mos ainda podido conhecer ; sabemos, porém, que no mercado 
ll\•re se sentiu a diff.:rença do trabalho prisional, que em concor· 
renda enfraquecia a obra <lo 1rabalho liHe. 

Os opcrarios livres, que se occupavam no calçad<> grosso pro­
prio para o exercito, viram reduz1r·se-lhes a quantidade de obra 
cm suas.mãos. os que trabalha\am no senero en1refino, mais trivial 
ou de maior consumo, não so viam tugir-lhes algum trabalho de 
encommen<la ou medida por contu de parti.:ulares, como lhes ÍJI· 
tava aquelle que nos mer.:ados <las pro,·iocias era vendido por 
agentes\ qu". offereciam calçados, de origem da Penitenciaria, a 
preços rnfonorts. 

Da província se passou :í concorrencia na propria capital. Um 
dos mais a111igos e consrnn1cs exploradores do trabalho dos pre­
sos, abriu esiabe lecimen10 em Jogar centryl, e com annuncios e 
réclames tenrn<lores convida ainda hoje diariamente o publico a 
fornecer-se de: 

Botas e sapatos para senhora á ..... . 
Sai:a1os de pellica de lustro a .... ! .. 
Chtnellas .......................... / 
Botas de pellica para .enhora a ..... . 
Sapatos para creança a ............. . 
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dizendo-se todos os artigos bons e a precos baratos! 
N'is10 se manifesta a lucta do explÓrador particular, prejudi­

cando o commercio e a inJastria livres, auxiliado por um estabe­
ledmento do Estado ! 

Agora annuncia a imprensa que a propria direcção da Peni. 
tenciaria projecta abrir na Avenida da Liberdade um estabe leci­
mento por conta propria para exposicflo e venda a miudo dos <lif· 
ferentes trabalhos da prisiio 1 ' 

A Associação Jndustri11l dos Lojistas de C11lç11do, representando 
o commercio e a industria do imponante artigo do calcado, não 
pódc permanecer por mais tempo observando sem reclàmacão o 
prejuiio de similhan<e concorrencio. ' 

A industria livre tem encaq;os qu0 : não oneram a industria pri­
sional. Aquella tem alugueres, contribuições, salarios elevados de 
operarios, interesses de gerencia, que teem de sahir dos preços 
estabelecidos na '·en<la dos seus productos. Esta, não coma .:om 
3luguer de casa, nenhuns gastos geraes, com a remuneração da 
gerencia, porque tudo é por conta do Estado ; não se eocommoda 

com o quantitath·o do salario, e caminha sem contemplacão com 
aquella, que com as suas contribuições ajuda a existir a fabrica 
nrnl que a prejudica. 

O nssumpto carece da attenção Jos que dirigem superiormente 
os negocios do Estado ; sem ab>olurnmemc supprimir o trabalho 
prisional, a fórma de lhe dar consumo, obriga a sério esiudo, por­
que a concorrencia ao trabalho livre, leita pelo proprio Estado 
em prejuiso de contribuintes que o sustentam, não póde facilmente 
admitti r·se. 

A industria do calçado mais deprcssn corre a fazer a reclama­
ção, porque infe lizmente por varios ou tros motivos está padecen ­
do. 

A sua exportacão <liminue extraordinariamente para o Brazil, 
aonde os que governam entendem conservar taxas aduaneiras efo­
vadas, sobrecarregando a importação estrangeira, protegendo a 
sua in:!ustria nacional, que modernamente se tem desenvolvido, 
auxiliada por abundante capi1al. 

A sua exportação para as colonias portuguezas não toma des­
envoh·imento, porque as tarifas aduaneiras das colonias auxiliam 
a importacão estrangeira, porque a exrloração d'eUas por nacio­
naes é insignificante comparada com a activtdade de inglezes e ou­
tros que as procuram melhor explorar. Falta-nos mais desenvolvi­
da a navegação nacional, falta o capital applicado ao movimento 
colonia l, íolta alli a populacão europ~a portugueza em maior es­
cala, foi ta cmfim o se rem as colon ias mercados ce rtos pa ra o nos­
so t rubolho nacional. 

O consumo na me1ropole é de anno para anno combatido p~­
la concorrencia estrange ira, que barateando os seus produc1os por 
meio da mcchanica, e <!o capirnl a baixo juro, aproveita o benefi· 
cio dos 1ra1ados de commercio, qu ~ reJuzir am para o calcado o 
direito pautal de 8oo para 400 reis! · 

Ainda o Estado consente que soldados portuguezes em Africa 
uzem botas inglezas ! E é ainda finalmente o Estado que nos fere 
com a sua Penitenciaria ! 

O pessoal operario na industria do calcado carece cada vez 
mais de ser habtli1ado a produzir bem. Urge a instituicão da es­
cola profi·sional para crear bons operarias, para supprir os que 
vão faltando. A liberdade de industria sem regulamentos de espe­
cie alguma, tem permilti<lo crescer o numero de operarios fraca­
mente habilitados, e o seu numero tambcm vae crescendo na pro­
porção dos aprendizes da officina <la Penitenciaria, a qual nunca 
poderá dar opera rios pe rfei tos. 

Parece, yor isso, á Associação, que na distribuição dos presôs 
por profissoes, não se deverá destinar tüo grande numero de re­
clusos pera a cspecialiJade J o calçado. 

O t rabalho inferior e a preços baixos affroota extraordinaria­
men1e o trabalho a preço superior, embora a qualidade seja bas­
tante differente. E' uma das rasões, que está ajudando a maior 
importação estrangeira, que carrega no genero fino e de luxo, 
porqt..e o nosso pessoal bom, rarean<lo1 encarece a obra, diminuin­
do a quantidade, e porque o ac1ual direito unico pautal é menos 
sensi\•el para o gentro J~ u.aior ''alor. 

Concluindo, a Associaçio Jndustri.11 dos Lojistas de Calçado 
espera que o ex.- minis1ro da justiça procurará conhecer minu­
ciosamente como se verifica a extracçao do trabalho dos presos, 
e providenciará pata que o prejuiso da industria livre seja aliviado 
quantu possível. 

Para isso conseguir, a Associação se offerece para auxiliar o 
governo, se se entender que a sua intervenção junto da direccão 
da Penitenciaria podecá se r dç alguma utilidade. ' 

Usboa, 31 de ma io de 1890. . 
Pela Associação ln<lus1rial <los Lojistas de Calçado, 

O presidente+ Na noel Gomes d,1 Silva. 
O secretario - Alfredo Can1alhal. 
O secretario - Jose C/imaco Sousa Marques. 
,\ commissâof João de Sousa Ferreira i/a Silva. 

-t José Afres Busca. 
't José Antonio Fer11.mde,, J1111ior. 
f7 Manoel Fernandes 'Velloso. 
?- Pompilio Augusto J>ebre. 

SeC'ção Industrial 

Inquerito Industrial 

O inquerito sobre o estado, condições e necessidades das in­
dustrias e situação dos respectivos operarios em Portugal, foi 
mandado abrir no ministerio das obras publicas, commercio e in­
dustria, por decreto ·de 25 de abril .lc 18l<Q • 

.!. Quast treze mezes depois é que, por decreto de t6 de maio de 
T 1890, é app1ovado o seu regul tmcnto. 
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Ao conselho superior do commercio e industria $50 incu:nbi­
das a direcção e superintendenc1a de iodo o se"·içn. Commissócs 
dis1rictaes e concelhias ou de bairro auxiliar5o o conselho supe­
rior. 

O inqucri10 relaiivo :Is industrias fabris e manufactureiras di­
vidir se-ha em duas partes; 

1.• lt1queri10 de gabi11ete - que se reafüará por meio de um 
quesiionario diriitido a cada um dos industri.ies; 

1.• l11g11eri10 directo- que se realisará por meio de depoimen· 
tos escriptos dos chefes dos diverso~ es1abcle~1men!o~ indus1riaes 
e de visuas aos mesmos estabelecimentos e aos d1fferentes cen· 
tros de producção. 

Quando 1erminado o inqueri to de gabinete, e apurados os seus 
resuhados geraes, se rroceder:I immcdi31amentc ao inqucrito di­
rccto, a fim de rec1ilicar e completar o que se houver apurado 
no inquerito de gabinete. 

Tratados de commercio 

Em 15 de junho reunir:\ o Conselho Suoerior do Commercio, 
de França, para conhecer os resuhndos do {nqucrito a que se pro­
ccdeuJ por parte do soverno, junto das cnmaras de commcrcio. 
Suppoc-sc que o ministro, ó visrn dos esclarecimentos obt idos, se 
sente inclinado á r~novnção dos t ratados. 

A conveniencin da França niio póde deixar de ser promover 
a facil en trada das suas manufncturas nos mercados estranhos. 
Elia cuida de si, nós deveremos cuidar tambem dos r.ossos inte · 
rcsses. 

---·---
Cortimento accelerado 

O nosso dedicado correspondente de Nantes nos enviou uma 
amostra de sola cortida cm quatro dias, que se póde examinar na 
casa Gomes, rua dos Fanquc1ros n.• 190. Mergulhado o couro em 
um tanque d'ai;ua, se faz atravus~r por uma corrente ele~trica 
muito fone. Fica <lesde logo corudo, mas para alcançar n1eza, 
querendo, tem ainda de ser meuido em fossa, contendo moinha 
de tannino, durante trez ou quatro mezes. 

----·---
As machlnas 

As machinas, con tra as quaes os operarios nutrem uma anti· 
pathia tão proxima do odio, não são comludo t5o suas inimigas 
como lhes parecem. Elias !h:s tem pres1ado e prestam ainda ser 
~iços muhiplos, que elles não arnliam, apenas exasperados porque 
ellas suppnmem braços. 

Toda a questão tem o seu la<lo ÍJ\·oravel e o seu lado ruim e 
não ha rosa sem espinhos. 

A mechanica pódc, C\•identemente, revendicar estas preroga· 
tivas, mas resta \'Crificar, baseando se no interesse geral, para que 
lado deve pender a balanço. 

O emprego da mnchino na indus1ria realisou desde logo dimi­
nuições consideraveis nos preços de toJos os objectos de consu­
mo, o calçado nito escapou a e;,ta evolução, e para escolher um 
outro exemplo, objccto de que e11 e;,tou muito habilitado para 
fafü1r, ha talvez cincoenta annos o :lssucnr, este genero alimen ti· 
cio popular, que ai;ora por fim se introduziu nas mais humildes 
aldeias, como nas mais pequenos mansardas, e q ue contribuiu por 
tarso espaço de tempo para a prosperi:lade da praça de Xantes, 
cuia refinadura era procurada por toda a partf, c111 quanto as col­
lossaes refinarias de Paris lhe não deram o golpe mona!, pois bem 
o a~sucar era unicamente pridlegio <la classe 1nais rica, quero re­
ferir-me ao assucar fino, ao assucar hranco, ~ razão do elevado 
preço 'l.ue custova, e dn limitada producção e se fazia. 

Entao a refinadura dos assucares se fozi'1\ or processos intei ­
ramente primitivos ; o vapor não era emprc.l{lldo, emquanto que 
hoje estas refinarias immensas, que produzem de 3oo a 400:000 
kilos por dia de assucarcs refinados, e cuja cifra de negocios póde 
annualmente auini:ir 100 milhões de francos, estão dotadas de uma 
organisacão a mais perfena, que permitte a todos, ricos e po· 
bres, de se fornecer do precioso :1r11go. A cstatistica o póde pro­
\'ar; o consumo do assucar, depois <le algumas dezenas de annos 
augmentou em enormes proporções. 

St, por hypothese, não existissem as machinas, de que sequei­
xa o opc<rario, elle seria certamente o primeiro a sentir o ele,·ado 
rreço g~ral de todos as cousas que lhe são de primeira neces~iJa­
de, sem contar com milhares de ohjecto~ acccssorios e superíluo~, 
que contribuem ao seu bem estar e ao emhellezamento da sua ha­
bitação, como mo"eis, cortinados, tapetes, estampas, etc. 

de população e industria muito ac1iva, sente-se fJha de opcrarios 
sapateiros, isto no momento d.1 sua grande fohricação, sendo ne­
ce.s~rio ang~rial-os nas po'"o.1çóes \'bi_nhas. Se pois os rn<lustriaes 
se \'tssem pn,•ados da sua ferramentano, a qual não causa nenhum 
damno aos operarios da cidade, desde que não ~ão demai~, elles 
não poderiam continuar a~ operaçõe~, porque >e achariam collo.:a­
dos cm condições de inferioridade em relação aos seus concorren· 
tes da região, por causa dos ga~tos geme• fixos que não •e lltte· 
nuam senão por meio d'umn grande proJucção. 

Oe\•em-se acceitar as cousas toes como ellas são: a sciencia 
tem avançado, e os progressos industriaes a teem a.:oínparhado; 
talvez estes se te:ão ligeiramente adiantado no momento: mas se­
ja como fôr, é necessario obscn·ar <lo alto esta gigantesca e pro· 
dii;iosa evolução do fim do nosso sc.:ulo, e reconhecer, como prin· 
cipio, que esta marcha rapida e ~e5ura era necessaria para todos. 
Actualmente, a ,·ida para o opernno é cara em França, tudo que 
não é producto manuíacturado, ha •ubido lenta e continuadamen­
te; os alugueres, os vinhos, as carnes, ei.:., em ::era! todos os co­
mestiveis. O que seria pois, se sraças a n1'lchina, não existisse 
uma compensação na barateza <le todos os artigos fabricados que 
lhe são necessnrios? Tonto como outrora, se a machina não exis· 
risse, o operario ganhnndo menos, a 'ida menos cara; cm que si· 
tuação cr11ica não se acharia hoje, com os antii;os salarios, a ter 
de fazer face ás necessidades actuaes ! 

Deve-se confiar, que tudo será pelo melhor? l .onge d'isso; 
mas não se devê ir procurar em 1dcaes pouco judiciosos :1 •oluçfio 
natural das cousas. Na nossa epoca pretende·se gosar de Ilido 
sem o trabalho de o diligenciar; e se pensa, tal\'e1, um tanto fa. 
cilmente que o fabricante, especialmente na in<lustria do calçado, 
realisa lucros incalculaveis co m os braços crusados: não se avalia 
a somma de actividnde1 de difficuldades, e alµumas vezes mesmo 
de esmorecimentos, que é o apanagio <l'aquelle que offorece um 
ganho honrado a todos os trabalhadores que emprega ! 

O que estes teem a fazer para o mc!horamen10 da sua sorte, é 
unirem-se rara o hem, crear sociedades .:ooperati,•as para com­
prar ao mais baixo preço, dispensando intermediarios, todos os 
ar1igos do seu consumo, é de pedir ao go\'erno de os opprimir 
com menores impostos. 

Eu disse que o operario i;a'lhavn hoje mai< com a machina, 
pelo menos assim succede na nossa iml11stri 1. E' exa.:to, afjtuns 
ha q::e habituados chegam a produzir no acabamento mechanico 
trabalho abundante, alcançando 1 ~ a ~oo francos por mez. Estes 
com certeza não se queixnm. 

Xantes 1 de junho de 1"90. 
Edou.rrd .\lafGoirc. 

(Co111i111ía). 

Secção Commercial 

Negocio de calçado 

No mez de maio o trabalho por medida avançou. Appareceram 
algumas pequena.s encommendas par;1 exportação. ,\ venda avul­
so tomou algum incremento. 

Nos dias de escrip•os e do paf:amcnto {!e casas, n freguezia cs· 
teve auzentc dos esiabelccimentos. Nos uhimo:- dias <lo mez o ne· 
gocio refrescou. Agora, que a temperatura aqueceu, lembrando 
o verão, e por tanto o campo e a· praias, é de esperar que os 
mezes de junho, julho e agosto nos compensem du fraqueza do 
principio do anno. 

Já se falia que se sentirá cm breve a f,1ha <le offidacs de calca­
do para senhoras. l~ffect,i\'amcnte, que 1rabalhem bem cada vei é 
menor o seu numero. lnYelizmentc é crescido o numero dos que 
se apresentam atra~ados. Similhante s11uac5o favorece a impor­
tação estrangeira. Melhor rer.ompensar o b'om 1rabalho. para es­
timulo dos opcrarios que não se àpurnm, foi cs1e o plano na com· 
missão insta113dora da Associaç5o Industrial do> l.ojtstn> de Calça· 
do. Se a OC(asião permiuir, estimaremos 1al plano çhegue :í reali· 
sação. 

---·---
Mercado dos couros 

L isbo.1, 10 de 111.1io.-O mercado segue nr mesma ~ituacão e 
para peior. Apenas houve uma transacção de couros salgados d<> 
Maranhio, que, por .ercm maus e não valendo os bon~ maio de 
200 rei~~ 11veram d.e soílrer uma fort~ rcducç5o no pr..-ço. E>ta e 
outras c1r.:ums;ancrns, continuaram a mllu1r desf,1vonwclmen1e r o 
animo dos fJhrican1e<, que cada \'ez se :ill.hlam mai' do mercado. 

Lisboa, -i..t de 111:110. Couros, n~\ rr e!oillla ~lll1.tcão. V,1qut•t,1s, cf· 
fectuadas algumas vendas fo,·oraveis para os cornpradon~s, senJo 
o deposito grande. 

De um tal estado de cousas não seria só esta a unica conse­
quencia; poder-se-hia chegar, em certos casos, a uma froUJtidão 
mortal na prorlucção de um manuíactor, e eu vou reentrar no do­
minio especial da sapataria. Assim, em Nantes, apesar da sua gran· 

1 Lisbon, ; de }1111/io. <:ow·os, fabricantes suí'pridos e desanima­
r dos; poucas vendas. l'nquet.1~, desn11end1dJs. 



·J • A Snpntnrln Pol·tuguc zo. 

Secção colonial 
Navegação colonial 

E' c\'IJ~ntc que foi a na,•egação colonial a vapor que de!en· 
vokeu o commer<'IO com as nossas colonias da Africa Occidcn­
tal. 

E>tc fo;10 er.1 sulll,iente para justificar a carreira para a Afri­
ca 01 icntal, e para ao outras colonias que ainda jazem ao longe 
quasi c'quec1Ja, por quem mais as de,~e explorar e ~llenJer .. 

Emquanto a banJ. ira ponugueza nao appare.:e neste sen•1ço, 
enconlrnn,.~e º' p.1que1es Jc ou1ras nações, especialmente ingl.: · 
zcs, que vão estcnJc11Jo o seu commercio por todo o mundo e 
por tanto lambem nos noosos mercados que não temos tido cuida­
Jo cm aproveitar. 

Muito moJcrna foi a resolução da Allemanha em arranjar co­
lonias, e nós vemos que um dos primeiros expedientes seus, é 
.:onstituir emprezas de paquete• a vapJr, nJve~anJo com a sua 
rropria banJci~a. - . . 

,\ companhia de 1·apores allemae~ para a Afr1ca onental, rece­
berá Jo ;eu.~ovcrno o subsiJ!o_ de !)OO:ooo marcos (mais de 200 
contos de reis); º' harco, ramn10 de 1 J.1mburgo, com e;cal~s pe­
la Bd;;1c;1, J lo ll11nda,l .i,boa, N.1poles, Po~t SJiJ, .Suez, Aden, Zan­
zihar, ' Moçambique e Lourenço l\larqnes. O servtço começará em 
julho pro~imo. !:-;io obrigndos ao 1rnnspo~ 1 e das malas do corrc:o, 
das tropas e dos cmpre~ados do gol'erno. 

1·: nornmos especialmente que uma dds clausulas do contracto 
é serem os 1•apores co11s11·11i.ios 11os estaleiros d,1 Alle111a11ha, em 
prt.'f!ndos mrtll!rines do p,1i;, (• c~ns1m.'ircm ~an~ão s6111en1~ d_c de· 
pos11us a/1<>111.'ies. Prec1,amo> mu110 J estas h.:çoes de patnousmo. 

A emprc1a da éj\fo/,1 Re.1/ l'or111g11e1,1 lel'e a coragem de se 
propor a fazer a nm·egação para a _Africa orie.nta_I, ainda em tem­
pos em que o Slll'crno, o c mm~rc10 e os cap11ahsms portuguezes 
desconh ,çjam ou nenhum caso faziam das riquezas d'aqu!lla nos­
sa impor·anti,sima rosscss~o. O i::overno COf'!cedeu lhe um su~si­
dio pequeno, a empreza nao pou.Je conseguir vantagens equiva­
lente> no l.1do oncnt;1J, e maio cu1d.inJo de apron.·1tar o desem·ol· 
, imento j,í rcali>aJo no lado o.:ciJen1o1l, para não affoctar dema­
siadilmen1e as suas finança•, não admirou que _apparecess~m re­
clamac<3e,, e muno hem anJou a empreza, pedindo ou mais sub-
sidio Óu di>pcn>a Jo compromisso; . _ . . . 

'\ fo >3hcmO• >é o i;ol'erno nesta suuaçao atnJa cahma nas 
tentadoras propo•ta' Jn, compnnh1~s inglezas, o qu4'. é ce_rto e que 
n <'p1mão publica •e tem pronunciado pela carreira feita com a 
ba11deira pm·111g11ep, e por tanto é a .\1,1/a RMI que de\·e ser fa. 
l'Orec1Ja com o s11bsid1u i11di.•p1m.rnvel p.1r.> 11.'io prejudicar os seus 
d(CtOlll.)/llS. 

E' muito ju>to e esp:ramos assim l'irá a succeder. 

Vales do correio 
Fi11,1lmcn1c foi ordenada a emi,são d'estcs vales nas p.-ol'in­

ci;1' ufricanas' de Cah > V"nk, Guiné, Angola e Moçambique. Eram 
i;nindc' us ditliculdadcs par,1 recebermos dos nossos freguezes o 
emhol o d;1s cn.:ommendus de ca lç;1dos por medida . ___ ., ___ _ 

Commissario regio 

Por dc\rclo de 24 de maio ultimo foi nomeaJo o sr. Marianno 
C:yrillo de Cnrl'alho1 commi>sario regio para fazer os estudos 
11cce,sarios na~ provinc1as de Angola e ~l 9çamb1que, para a reor· 
i;a1moção admini.1rnli1•a. e econom.i.:n J'o ultramar, e: especial­
mente Jc tudo o que mais Je perto interessar ao fomento agn.:o­
la commcrcial e industrit1l das referidas pro,·incias. 

' Nós somos do numero do~ que espera-n bons resultados d 'es· 
ta commi>oão, não >O para o E.taJo, como para quac:squef sod~­
d,1dc> ou inJ11'1duos que em \'irtuJc do~ estudo. reahsados apph­
C<ire n .:;rpi1ac> e c~for.:os para aprol'e1tamc:mo de, riquezas que 
ate ª<''"' 1cmo• Jc1sado ao ahandono. ou a me·cc de estranhos. 

,\.;reduamo' o boato de que os 1nglezes desapprol'am esta 
mb,ão. Corre ris.:o o commissario de ser l'ictima de alguma c1la­
d.1. 

, Secção aduaneira. 

J.>1111tn "' c olo n i n e "' 

D.11as dos decretos q·Je as estab )l~ceram para as alfandegas 
das •c~uintcs col Jl1 n•: 

C a h o Y c r tlc-Decreto de 12 de dezembco Je 1SS2. 

Gn l u <'.- - D~.:rcto de 2-1 de maio de 1877. 
s . '..(' h o 1n.6 e .l»rlnc lJ>C-Decreto de 14 de dezemb~o 

de 1882 . 
.A.111l:u· l,,. -Dccreto de 12 de novembro de 186Q. 
L onnda, llo n i;:-n e lln. o Mos so1n e d e s -Decre· 

to de 22 de dezembro de: 1~81. 
])..l[oço1n bique -Decreto de 3o de junho de 1877. 
T hno1·-Decreto de í de dezembro de 1l>82. 

Secção de Exposições 

A sapataria estrangeira na exposição de Paris 
A industria do calçado estava representada na grande exposi­

cão por quasi todos os paizes do mundv; julgo, porém, ~upe rftuo 
t'.1l1ar aqut das exposições parciaes das nações que não nos offe re · 
cam qualquer interesse particular ou se não recommendam por 
alguma C0-S3 de notav~J. Depois, 1endo de est udar ~ sa· 
p;rtaria franceza P.m primeiro log~r, cr.1 inteiramente 1-nposs1vel a 
quem di spunha opcnus d'uns •!nte dias r~ra dedicar a d 1ffere nt;s 
assumptos, e >e uchava nas c1rcumstancrn> aca nhadas da m1 ssao 
operaria, faze r, em me ia duzia de visitas á exposição, a critica 
conscienciosa da snpatarin universal. Um jo rnal parisiense da nos­
sa ind•1s1ria, Jiopondo de todos os meios e va ntagens de quem se 
acha em >Ua casa, e J'um pc.soal numeroso, levou sete mezes 
n'e, 1a tarefo, que aliás não cumpriu seníio pnrcialmente. 

Se eu pretenJe.se fazer um •imples rol de toda a sapa taria es­
trangeira e juntar l11e uns commentarios, meus ou emprestados, 
~er·me ia r-<1rcmamen1e facil: bastaria soccorrer·me d'uma lista 
dos e'posirorcs, e do que disseram alguns jornacs estrangeiros que 
se occuparnm do assumplO. Começaria assim pela Europa e aca · 
baria no Japão, mas n;io desejo fazer a voha do mundo por tal 
processo. Prefiro _foliar apena~ do pouco 9ue pude v_êr, a_ Jar aos 
meus collegas OjllnlÕes que nao sciam minhas e muno minhas. 

Começarei pelos nossos collegao e visinhos peninsulare~. 

• • • 
A sapalaria hespa11~1<>f a_ estava representa~a por vi_nte e quatro 

induslnaes, que se d11•1d1am em vinte e dois sapateiros, um for­
meiro e um f.1hrkante de rnmancos. Depois da Grecia, era a sapa­
t.irrn .:>tn111>:e1rJ que .1r.rc>cn1ava mmor numero de expositores. 

Ao sahir se do pov1lh;io ponuguez e entrando no hespanhol, 
encontral'a se loso cm frent.: da no,sa porta a vi1rine do sr. An­
dré Serra, sapateiro de Barcelona. Não é por _este facto que a cito 
primeiro, mas porque tudo qunnto n'ella se via lhe dava um log~r 
de honra, não só na sapataria hespanhola, mas entre a sapataria 
unil'ersal, representada no Campo de Marte. 

Em toda a collecçüo d 'csta vitrine, composta de uns trinta pa­
res pouco mais ou meno,, e por entre a qual se via desde o sa­
pal~ fino de soi1·cfc até i<O bure i;rosso de caça, se revelava um 
gos10 esm!ra<lissimo, fino cri terio e conhecimentos profissionaes, 
pouco vulgares. 

Os córtcs de•tacavam-se ror uma clegancia aristocratica e de· 
lica Jcia de mão d'ohra, como só é pecul iar Jas sapatarias de pri­
meira ordem, que s~ rag.lm por preços eleyados. O t ~abalho de 
pés em nada destoava do trabalho de córtes; era perfeito a l'aler 
e d'uma proporcionalidade e i:orrelação, como só se encontra em 
raros operanos. 

Entre uns tr~s ou quatro pnres de botas grandes, lembro-me 
d'um, typo Chantilly, em vitella branca, de tlôr fôra , duas so!as 
ponteadas, que era a obra d'este genero mais bem executada que 
"i em toda a expo;ição. • . . 

A maior parte do calçado d estn vurine era para homem. Com­
tudo, a ohra para domas, que lá estava, não indi:ava e!" cousa al-
11uma, inferioridade n'este genero; pelo contrario, mais affirmava 
o rnlcnto e hwi 1~c10 d'um mestre de primeira plana. . 

I\tio especrnho.1rei esta ou aquella obra, porque todas ellas u­
nham o eomerado cad1e1 do fobrican1e barcelonense, mas citarei 
um par de botJ> de pelli~a d~ lustro, de carcell~, e um par de sa; 
patos de polimento, typo Mohcrc, por serem dois pares de salto a 
Luiz XV, dos melhores, seguramente, que foram ao grande ceria­
men do Camro de Marte. 

Para não ser injus•o .:om o di.1inc10 sapateiro hespanhol, devo 
ac.:resccnlar que não vi na sua bella collecção uma unica peça 
J'obra que me merecesse reparo. 

As fúrm 1s de todo o calçado eram d'uma racionalidade quasi 
completa: nem muito estreuas nem muito levantadas de bicos. 
J\l~umas obras estavam cncospiadas, outras com as fõrmas den­
tro. Todo este calcado, apesar da sua execução superior, era sim· 
pies, isro é, m~i1Ís;imo p )uco phantasiaJo. Evidentemente o ~r. 
SerJ a niio p:ruc1pa do gosto hespanhol, nem da ornamentaçao 
franceza. T Comquanto esta vilrinc fosse uma das melhores Ja exposição' 



o illus1re sapateiro de Barcelona obteve apenas a medalh3 de 
prata ... 

Por isso não fallarei de recompensas, que, em muitos casos, 
nada querem dizer. 

• • 
Os srs. Neu o & Filhos, de Ciudadela (ilhas Baleares), apresen· 

tavam uma vilrinc que quasi se confundiu com uma montra de 
joalhe iro . O calçado ..ie selim, seda e \•e! ludo, qunsi que dcsappa· 
recia deba ixo de uma abundante ornamenrnção n ouro, prata, pe · 
dra rias e missanga Era u.na mescla exai:;erada do gosto hespanhol 
e da j)hantasia íroncesa, mas sem a1ting1r a perfeição e delicadeza 
d'esta. 

Havia n'esta vitrine alguns sapatos e botas d'este izenero, com 
saltos :\ Luiz X V e de.canôa, que tinh~m um regular Clesempenho 
de mão d'obra, mas a maior parte d'esta collecçiío, era, n'esta 
parte, d'um trabalho vulgar, tendo ainda algumas peças, merece· 
doras de uma classificacão mais baixa. 

Nas botas para damas, viam-se alguns pares 1l'um córte regu · 
lar, mas outros não estavam exhaustos de incorrecções: alguns 
canos desproporcionados, ou tros muito inclinados para a frente e 
a ph~nias1a da obr.1 de cabedal, sempre do mesmo gosto pesado 
da ornamentação do ca lçado de setim. Os saltos, demasiadamente 
altos de alguns pares, davam-lhes uma appa rencia desagradave l 
incl inando lhes ainda mais os canos para a fre nte. Quasi toda a 
obra ~ra muito alta de peito e secca de dedos, gosto, ou ames 
erro muito peculiar nos hes panhoes. 

f~mfim, o <(Ue havia de mais notavel n'esta vitrine, era o ouro, 
prata e pedra rias, que, em abundancia, ornamentavam os enormes 
laços de sapatos e os phantasiados d'outras obras, dão-lhes uma 
apparcncia piuorcsca de .:alçado de opera com.ca. 

• . .. 
O sr. Says, de Barcelona, expunha uma vitrine com calçado 

para homens e damas, que lhe da\·a um togar dis1inc10 ~ntre a sa­
pataria hespanhola. Com effeito, depois do sr. Serra, da mesma 
cidade, eia este expo>Jtor que melhores trabllhos apresen ta,·a. 

Tinha algumas botas grandes bem cortadJS e bem juntas, bu· 
tes baixos em differentes gostos, com bons córtes e bons feitios e 
alguma obra para damas, com saltos á Luiz XV, bem executada. 

O sr. Says mostra ser um mestre consciencioso. A sua vitrine 
revelava boa direcç5o e cri terio profissional. 

~l ui to proximas d'esta, e portanto dignns de uma egual apre­
ciadío, vi ainda outras '.'ilrines na secção de 1 !espanha, que não 
esp'ecialiso para evi tar repe tições inu teis. Tinha a maior e melhor 
parte, isto <!, o logar de honra, esse imporrnn te centro industrial 
do povo visinho - Barcelona. Madrid não concorreu. Nem um 
sapateiro da capital de Hespanha foi ao Campo de Marte! 

Apesar d'i>to, a sapataria hespanhola íez uma figura brilhante 
na exposição de Paris. 

Cm formeiro, tambem de Barcelona, apresentava bons traba ­
lhos em .cncospias e formas,_ vendo·se entre estes, uma collecção 
or1hoped1ca, de algum merecimento. 

Os sapateiros hcspanhoes não apresentavam preços. 

(Co11 ti111ía). 
F. Som·es Moita, 

Delegado :\ Exposição de Paris. 

Secção Associativa 

Associação Industrial Portugoeza 

l'festa associação tem trabalhado assiduamente o sub·commis­
siío d~ sapataria, estudando a situação da nossa industria. Os tra­
balhos leem sido dirigidos pelo nosso redactor pnnc1pal, M. Gomes 
da Silva, sen·indo de secretario o nosso cunsocio A. Can·alhal, e 
de relator o sr. J. A. Fernandes Junior. :\ão podemos dar ago­
ra desenvol\'ida no ticia d'este importan te trabalho, por falta de 
espaço. 

- - -li---
Fabricantes de calçado do Porto 

No dia 3 do corrente, a convile do nosso collega o sr. João 
Pinto, ;e reuniram muitos dos lojistas fabricantes d~ calçado da 
cidade do Porto. Presidiu á reunião o sr. J. Pinto, secre tariado pe­
lo sr. Julio Gomes da Silva. Reconheceu·se a conveniencia de se 
constituírem em associacão de classe, esrnbelecen ~o relacões de 
inuma mtelligencia com· a nossa Associação Industrial dos l.ojis· 
tas de l.i~boa; e entendendo-se urgente reclamar contra o baixo 
direito que permiue o crescimento da importação estrangeira, fi­
cou nomeada uma commissão para se occupar d'este assumpto, e 
preparar e resposta ao inquerito industrial. 

Secção noticiosa 
A c udo nt á ndserio. -Lê ·se em um jornal da capi 

tal do dia 6: 
•A situação agrícola da província de Traz os-Montes é deplo· 

ravel, o que traz como consequencia uma horrível crise de mise· 
ria. A emigração augmenta de dia para dia, os campos ficam in· 
cu ltos e pefos logarejos só se vêem semblantes fa mintos de ve lhos, 
mulheres e creanças, porque a parte va lida da população se aba· 
!ou para o Brazil em bu;ca de pão.• 

l!~nl tu d o tt u i [ 10 . - No Seculo, de 20 de maio, se lê o 
seguinte: o Reuniu homem a Associação dos Fabrica111es de Ca/ç,t· 
do. Houve, porém, divergencia que produziu alteração de ordem. 
Foi di,solvida, com a intervenção da policia, que mandou evacuar 
a sala.• 

Não confundir esta Associação com a que usa o titulo de As· 
sociaç.io /11d11strial dos lojistas de Calçado, nem com a antiga de 
s?ccorros mutuos Associaç.lo dos Sapateiros Lisbo11mses. 

T I,· o r tun pre s sa . -Alguns senhorios este semestre 
já augmentaram 20 por cento os alug .. eres, e ainda o tal addicto· 
nal dos 6 por cen to não foi approvado ! 

O n r o vona , o u1·0 v a e . - Vem por emprestimos, ' ' ªe 
paizando dividas e juros. Será assi m que cresce a riqueza publica e 
se ·desenvolve a prosperidade do paiz ? 

Tcm·nos valido de muito para encobrir o pre juiso do excesso 
da importaçãu estrangeira, os nossos comyatriotas do Brazil reco­
lherem a Portuga l trazendo dinheiro, senao pe ior seria a situação. 

Pa ra quando guardam acudir ao mal ? lllais t rabalho nacional, 
e menos dcpcndencia do trabalho estranho, eis a nossa propagan· 
da desde muitos annos. 

Mul o n u;o . - Em 9 do corrente partiu este paquete por· 
tuguez do Rio de Janeiro para Lisboa, conduzindo 400 passai;ei· 
ros e importante carregamento. 

Ainda ha patriotismo em portuguezes . 
c a .... n s JH tra o p e r n rio s . - Está organisad~ a Com· 

pa11'1ia Commercial Co11str11ctora. Tem per lim: adquirir uma pro­
priedade na calçada dos Barbadinhos, em Lisboa, composta de 
parte rustica e urbana, pelo preço de .,2:000"2>000 reis; const ruir 
n'essa propriedade um bairro operario~ sob um plano geral, sendo 
os immove1s para vender, e não para ncarem na posse e dominio 
da companhia; comprar ou tras propriedades urba nas ou simples 
terrenos para o mesmo fim ; arrenda r os seus predios a grandes e 
pequenos prasos; vender as suas propriedades urbanas ou rm ti­
ca~, a rromp10 pagamento ou .a pequenas prestações, aos proprios 
operarios ou locarnrios. 

Os esrn tu to~ d'esta companhia foram publica:los no 'Diario do 
Governo de zz de fevereiro ultimo. 

Bun<'<> do .. o p e ro.rio s . -Com este titul•J se ori;a­
nisou no Rio de Janeiro uma sociedade cem o capital de So:ooo 
contos, em acções de 20;;>000 réis. 

Fu hrica 1n cch o.nic o , - Os nossos collegas do Por­
to, s•s. João Pinto e Mona, promovem a formação de uma com­
panhia para fundar uma fabrica mechani:a de calçado. 
~•n·1n·czu . - Agora se descobre que o Estado concorreu 

com 40:000;.ooo réis para o resgate de penhores de pessoas po· 
bres em Lisboa, por occasião da epidemia da i11J111e11;a em lins de 
18!!9 e principio Je 1890. Uma subscripcão publica concorreu com 
13: 120.;1> 120 réis. A empreza do Jornal do Com111e1·cio contrihuiu 
com 7:88S;i/l286 reis. Tornl dos resga tes pagos, G1 :00S;ol>406 réis. 
Muita gente a.:red itára que fora iu<.!o devido á phi lant ropia part i· 
cular. 

L c T l r c - Plc d . - O Tira-pé, é o titulo de um jornal da 
sapa taria que começou a publicar se cm Nancy (França). 

A b r e n• no do1nini;:-o. - Os lojistas de calçado em 
Angers {França), combinaram fechar os estabelecimentos aos do· 
mingos ás 2 horas depois do meio dia. 

N e m o ito n e m. o n ze. -A fabrica de calcado C. F. 
Sally, em Schonenwerd (Suis;a), adaptou, a titulo de· ensaio, o 
trabalho de 10 horas em ,·ez de 11 por dia . 
Grovl~tu s d e B e rlhn. - Os sapateiros grevistas 

em Berlim j:\ se conformam em fixar o dia de trabalho em 10 ho· 
ras, e ser abolido o trabalho ao domingo, 

Devemos suppor que estes estão no costume de niío folgar na 
segunda feira. 

No Por t o.- Lamentam-se alli os nossos collegas de que 
o calçado estrange iro já se encom ra :í venda nas lojas de fozen· 
das, de modas, cfe tomancos e até nas de dôczs ! P;1rece·nos que 
até n'uma casa de \'inhos ha calçado inglez. 

A sapataria leva volta grande, é certo. As coisas não se con· 
servam sempre na mesma disposição. 

.To bn Buli . - EMe valentão que intimidou Portugal cm 
11 de janeiro para apanhar o que o governo portuguez parece 
disposto a ceder·lhc, agora está encolhido muito humildemente 

• deante da Allemanha. Esta diz lhe, estar resohidtt a estender a 
T sua esphera de mtluenda desde a costa oriental da Afric•, até cn-
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conirar o Congo do lado oc.:idcnial, e não admiue quacsque r nc· 
,:oci,oções, sem que a lnglau:rra acceue cm nrincip10 essa exien­
ção. São a:;sim cortadas ª" communi:ações ás duas companhias 
inglczas da Africa, do Sul e do i\onc. 

O dia do casiigo ba de chegar. 

Ilcln1:orio <lo 01>c 1-.u·Jo '"' 'n·a·o<lor. - Pedimos 
nos desculpe o s r. Chi10, de nlío entrar n'esic numero o rclatorio 
d<1 sua visita á Expo>iç5o de Paris. l~stn\'a compoMo, mas tivemos 
de da r prcfcrencia ao assumpio urgen te que diz re speito á Peni· 
h.:ncinria. 

Cada \'ez reconhecemos mais a necessidade de alargar o jornal, 
mas isso depende de crescer o numero das assignaturas. 

<'Ou 1111 i ,..Sl'."10 d o:..!.• hnirro. - Foi insrnllada no dia 
10 a commissão do 2.h bairro dé Lisboa para coadju,·ar os traba­
lhos do inqucrito indusirial. E' prcoiJiJa pelo sr. administrador 
\'illaca, e são vOJ!acs os sr:;. Rosa Araujo, Ah-es Diniz, "loreira 
Marq.ues e Gomes da Sih-a. 

Foram nomeados os aa:entes para as frci;uezias. Reune no\'a· 
mente no dia 16, pelas 12 !toras d<• mant:1i. 

Co1· "<'"'p o ndcnt o cu1 Pn •·i,... - 1\ gradecemos n 
mr. E. Philippot, 13. rue Clopcyron, P.ms, haver acccitado a mis­
sfio de nosso correspondente na e11piwl da França, nação com a 
qual susten tamos relações constnn tcs de interesse reciproco . 

• J'ii ' ' ""tiio c·nrr<'f.l"ll<.l o-<. - Ac tualmcnte eis os direi­
tos que na importação incidem sobre os gcne ros alimentício~: 

Por cada kilo, manteiga 185 rcb, hanh;o 100, queijo 190, baca­
lhau 31), ccreaes 15, arroz 36, hatarns 6, ossucar areado 135, di to 
não especificado 11 o, café portuguc1. So, csirangeiro 15<>, chó qoo, 
azeite íOO réis por decalitro, \inhc 610, ct.::. • 

C ldn<''-"C"'· - Xa Amcrica tr:Ham de repudinr os trabalha· 
dore' chinezc,, que se sujeitam n miscra"e1s snlarios, fazendo no 
prcco da mão d"obra uma concorrcncia temível. Comem pouco, 
"esiem mal, até ;ão perigo~os par;a a >audc rublica. Em Chicago 
&>:ooo chinezes que habita\'am no centro da cidade foram intima· 
dos paia irem viver parn fóra. Os sapateiros foram os primeiros 
a reclJmar es1n delibcraçjo. 

C u :-<n,.; i-ccon1u1c1Hlndois.-i\ sua lista não poudc 
entrar n'este numero de hoje. 

~·•*-
C~~L<) .. A .. DO DE SALTOS Á LrI.Z XY 

EM TODOS OS GE:>;EROS E QGAl..IDADES 

~..-----
Forne::e i:ara revender a of:'iclna.de 

S _ A_ SERRANO 

r--.... ~--··pLANAS ..... , 
I 92, Calle d e So.n J:>nblo, BARCELONA f . --

i Constructor de máquinas especiales para la fabricacion de cahado 
&!lembro de la Academia Nacional de Paris, y de la Sociedade Cientifica Europea, de Broselas 

Premiado coo medalla de oro 
en Barcelona y Bruselas, y de plata en Paris y Buenos Ayres 

' Ofrece á los fabricantes e zapateros portugucsrs, toda clase de , 
t maquinaria la m:is perfcccionada que se construye en el dia, como f 
't lo <.credita el haber mon1:ido las principales fábricas de E~paiia y I 
t Sud-America. ' 
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! CORT~~ P~SPO~T.\DOS Dl TODO~ OS G~~fiRO ! 
!MOL9ES PARA ~ALCA9Q i 
0 - Í' o 
0 E~ C.A.RT.A.0 OU ZINCO e 
g Fmm:crnon g 

i VICTOR GOMES i 
~ 1 90, RUA DOS FAN<..~UBIROS, 100 g 
g 5 LISBOA g 

DEPOSITO DE ~fi~TERIAS PR.IJ\I1~S 
PARA SAPATEIROS E CORREEIROS 

DE 

RICARDO DIAS & C.A 

6 

159, (l{11a dos Sapal.:iros (Arco Bandeira), 1.0 

L I SBOA 

Artigos de fabricantes acreditados, e de marcas conhecidas n 'este 
mercado 

""\~cndnio; por g r oí"'SO 

Gllode/o 1 éModelo z éNodelo :J 

J" ÃC:::C:NTE:O J" _ ~:::C:::SE:::C:~O 

Estabelecimento de sola, pelles e artigos para calçado 

G RANDE SORTIMENTO DE C HAGRINS E V ITELLAS DE CORES 
para calçado de verão 

IMPORTAÇÃO DIRECTA DAS MAIS IMPORTANTES E AFAMADAS FABRICAS FRANCEZAS E ALLEMÃS 
Fivelas para bota1 e polai11as Colcltetes 1110Jcr11ot p.1ra c.1/çado 

Von dns por grosso e inindo 

Grandes descontos aos revendedores 

Mandam-se amostras e preços a quem os pedir 
iü ' 200, IlUA DOS FAKQUEinos, LT BO .\. 8 

J 
] 
J 
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* * * * ~ 
F. CUNHA 

DEPOSITO POR GROSSO 
DE 

MA TERIAS PRIMAS PARA CALÇADO 

Unico depositaria cm Portugal <las 
acreditadas fôrmas para calçado de Belvallette Frêrcs, 

cm differentes modelos 

6 7., :eu Ã :oo o::euo::c~::cxo., 6 7 
LISBOA 

u111C11t111HlllUllllHllllllUllllllllllllllllll1tni'1t1llllllllllllllllltfllllllltltllllllllllllllllllllllltlllUllllllllllfllltUllltlllllllllllltltltllL! 

1 :A 11 ![OJ! Q ~!;!'! .. J?.~,.~~!'.'.'!~ .. ~JlCO 1 
: ,. : CALÇADO DE LUX O : 
: : PARA : 

~ ~ CREANÇAS ~ 
~ l C:.V iW. ~ OOit:i11a= Calrada da Barr()lj11i11lw, 4, J.0 ª 
~ ~ A LMAJ:) .A 11 ; 

111111~11111111111111111111111111111111111111111111411111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111NlllllllllllllllllllltlJlllllll 
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ÃLOÃNTÃ::eÃ & o_· 
FABRICA DESAPATOSDETRANÇA 

Alcantara, T. da Cascalheira, 24, Lisboa 
P1"'tEÇOS 12 

N. 0
' 1 a 5, sapatos de criança, <luzia .............. . . 3~36o réis 

• 6 a 1 1 • • menina, • . . . . . . . . . . . . . . . . 4;:'.'380 • 
• 1 a 5 • mulher, • . . . . . . • . . . . . . . . . S,:;76o • 
• 6 a 1 1 • • homem, • . . . . . . . . . . . . . . . . 7::to20 • 
ABA. TI~EN"TO CON"VEN"CION" A.L 

'Y'YVV'T'Y"lll,."lll,.'V'VVV'V'VV'YVV'Y'Y"9''YV'Y'Y . ...,_ 
t _ i\IAQ?INISTA DE CALÇADO . t 
+ JOAO JOSE PIRES DE AZEV EDO l 
i 

Incumbe-se do ajuntado e bordado 
nas variadas e~pecies de calçado, luxo e trivial + 

Rua das E scolas Geraes, 43, 2.º + 
L ISB OA. 13 t ...... 

t:o1TOR-Manoel Luiz da Cruz-REDACÇÂO t: ADM1~1sTIUÇÃo, travessa da Assumpção, 59, 1.• 
n'P. oo Commercio de J>ortu1fal, rua !vens, 35 


